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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil os números de acidentes 

no trabalho apresentaram uma redução de aproximadamente 

7% entre os anos de 2008 e 2010, mesmo assim ainda é alto. 

Segundo Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do 

Ministério do Trabalho e Emprego (2011) o número de 

acidentes de trabalho em 2006 foram 512.232, em 2007, 

653.090, 2008 foram 755 mil, 2009 foi setecentos e trinta e 

três mil e 2010 um total de setecentos e um mil, 

representando uma queda de aproximadamente 7 % no 

período. O presente trabalho teve por objetivo estudar os 

principais agentes geradores de lesões presentes na atividade 

dos operadores de roçadora transversal motorizada que 

podem gerar sobrecargas físicas e mentais a estes operários. 

Os dados coletados a partir da percepção de uma amostra de 

45 trabalhadores na operação com este equipamento que é 

cada vez mais utilizado nas operações de limpeza no meio 

rural e urbano, mostram riscos ao trabalhador em relação ao 

equipamento: calor, ruído e vibração, em relação às condições 

ambientais: trabalho a céu aberto e ergonômicos: dores 

musculares. O trabalho em tela foi realizado na Rodovia 

Comandante João Ribeiro de Barros, com aproximadamente 

cem quilômetros, entre os municípios de Bauru e Marília, na 

região oeste do Estado de São Paulo.  Com relação aos 



 

resultados encontrados, o ruído ultrapassa 115 dB(A). As 

avaliações ergonômicas também demonstraram que a 

atividade causa lesão aos trabalhadores. Diante disso, 

verificou-se a necessidade de se propor melhorias no 

equipamento e nas condições de trabalho.  

Para solucionar os altos níveis de 

ruído foi proposto a implantação de um silencioso na 

descarga dos gases gerados na combustão, desta forma 

fazendo com que o nível de ruído produzido pelo 

equipamento fosse reduzido, sendo assim o protótipo aqui 

proposto reduziria o ruído a aproximadamente 107 dB(A).   

Segundo o Anuário Brasileiro de 

Proteção do Ministério e Trabalho e Emprego (MTE, 2012), 

apesar do número de acidentes no trabalho no Brasil não 

apresentarem um crescimento nos últimos anos, geram 

custos anuais de dez bilhões e setecentos milhões aos cofres 

da Previdência Social, deve-se lembrar de que essas 

estatísticas de acidentes no trabalho refletem somente os 

acidentes registrados pela Previdência Social e que há no 

Brasil uma alta taxa de não notificação de acidentes de 

trabalho. Mesmo assim, a diminuição do número de acidentes 

não repercutiu na diminuição do número de acidentes fatais, 

que vem apresentando aumento. De dois mil quinhentos e 

sessenta óbitos registrados em 2009, o ano de 2010 

contabilizou a morte de dois mil setecentos e doze e no ano 


